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Santander Brasil não está à venda, diz Marcial Portela 
O Presidente do Santander Brasil, o espanhol Marcial Portela Alvarez, é taxativo ao 

dizer que o banco não está à venda. "Não existe qualquer negociação para venda do 
banco e a matriz não quer vender", em referência as especulações recentes sobre 
negociações para venda do controle ou parte do banco no Brasil. O Santander é o terceiro 
maior banco privado do país.

Em conversa na sede do banco, em São Paulo, o executivo descartou também 
uma venda de participação minoritária relevante. Portela esteve reunido com Emilio Botín, 
o Presidente do conselho do grupo e Alfredo Sáenz, o executivo-chefe. A única intenção 
da matriz é vender uma pequena fatia de 1% a pouco mais de 2% do banco para atender à 
exigência da BM&FBovespa de que o banco atinja um "free float" mínimo de 25%, aplicável 
a companhias listadas no Nível 2 de governança da bolsa.

O grupo Santander tem hoje 75,61% das ações do Santander Brasil e, a rigor, precisaria vender fatia de 0,61% até 
outubro, quando termina o prazo para se adequar à regra. Segundo ele, no entanto, a fatia a ser vendida deve ultrapassar 
um pouco o mínimo necessário, para que o banco não volte a ficar desenquadrado em caso de uma recompra de ações. O 
Brasil representa 27% do lucro total do Santander, comparado a menos de 10% na Espanha. No total, a América Latina faz 
52% do lucro do banco. 

A diversificação é vista como um "colchão de proteção" para ciclos econômicos diferentes, como a crise agora na 
Europa, enquanto nos emergentes a situação é bem mais confortável. A direção espanhola insiste que não precisa vender 
ativos e, se precisasse, não venderia no Brasil, onde tem 10% do mercado e as condições para fazer o banco de varejo que 
deseja.

Mesas temáticas com a Fenaban serão 
retomadas a partir do dia 19

A Contraf-CUT, federações e sindicatos retomam, a partir do próximo dia 19, as 
reuniões das quatro mesas temáticas com a Fenaban, em São Paulo. Haverá debates 
sobre terceirização, saúde do trabalhador, segurança bancária e igualdade de 
oportunidades. As últimas reuniões ocorreram em fevereiro e março. 

A realização de encontros trimestrais das mesas temáticas foi uma das conquistas 
da Campanha Nacional dos Bancários de 2011 e está prevista na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) assinada entre as entidades sindicais e a Fenaban.

Várias discussões nas mesas temáticas junto com a força da mobilização dos bancários, resultaram 
em novas cláusulas na convenção coletiva. O aprofundamento dos debates servirá para a abertura de 
caminhos para construir avanços e novas conquistas econômicas e sociais para os trabalhadores.

As próximas reuniões serão nas seguintes datas: - 19 de junho: Terceirização; - 26 de junho: Saúde do 
Trabalhador; - 28 de junho: Segurança Bancária; - 03 de julho: Igualdade de Oportunidades.

O Clube Mon Recoin, no 
dia 28 de julho (sábado), 
sediará mais um torneio de 
futebol soçaite da categoria 
bancária de Petrópolis.

Atenção atletas, as 
fichas para as inscrições das 
equipes já estão disponíveis 
nas agências.

Organize sua torcida!!!

III TORNEIO DE 
FUTEBOL SOÇAITE

FALECIMENTO
Na madrugada desta 

segunda-feira, dia 11/06, fale-
ceu Sílvio Roberto de Oliveira, 
irmão do companheiro e diretor 
do Sindicato, Geraldo Luiz de 
Oliveira.

O sepultamento será às 
16:00 horas, na capela São 
Salvador.

Nossos sentimentos a toda família e que 
Deus conforte seus corações.
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